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Introdução




Entidade Acolhedora




O Departamento Nacional de Infraestrutura de Transportes (DNIT) é uma autarquia federal vinculada ao Ministério dos Transportes, criada pela Lei 10.233, de 5 de junho de 2001. Essa legislação reestruturou os sistemas de transportes rodoviário, aquaviário e ferroviário do Brasil, extinguindo o antigo Departamento Nacional de Estradas de Rodagem (DNER). A sede do DNIT é em Brasília, no Distrito Federal. Atualmente, o órgão possui 25 unidades administrativas regionais – as superintendências – responsáveis pela malha rodoviária, e oito administrações hidroviárias, que coordenam os trabalhos de manutenção das hidrovias do país.




A autarquia, sob a jurisdição do Ministério dos Transportes, tem por objetivo implementar a política de infraestrutura do Sistema Federal de Viação, compreendendo sua operação, manutenção, restauração ou reposição, adequação de capacidade e ampliação mediante construção de novas vias e terminais. Os recursos para a execução das obras têm origem no Orçamento Geral da União, sendo, dessa forma, o órgão gestor das vias navegáveis, das ferrovias e das rodovias federais, das instalações de vias de transbordo e da interface intermodal, bem como das instalações portuárias fluviais e lacustres.




Unidade Acolhedora




No estado do Maranhão, a gestão das rodovias federais está a cargo da Superintendência Regional do DNIT, que dispõe de uma sede, em São Luís, e mais quatro Unidades Locais, estando no planejamento da autarquia a implantação de mais 2 Unidades Locais. Sua sede está localizada na Rua Jansen Muller nº 37, Centro – São Luís, MA e as Unidades Locais estão sediadas nas cidades de Caxias, Imperatriz, Barão de Grajaú e São Luís.




A Superintendência do DNIT no Maranhão é responsável por, aproximadamente, 3.767,1 km de rodovias federais, conforme o relatório do Sistema Nacional de Viação (SNV) (2017), dos quais 3.236,9 km são pavimentados. De acordo com a divulgação anual da Pesquisa CNT de Rodovias 2017, indicada na Tabela 1, 40,5% da malha apresenta-se com a classificação do estado geral boa; 35,8%, como regular; 23,8%, em estado ruim e péssimo, e apenas 0,9% da malha rodoviária sob administração do DNIT apresenta um estado de conservação considerado ótimo.






	
Tabela 1. Resultado Pesquisa CNT RODOVIAS 2017

	

					

					

					

					

					

	

	

		

				Classificação do Estado Geral

				Extensão Federal

				Extensão Estadual

		


		

				Km

				%

				Km

				%

		


		

				ÓTIMO

				30

				0,9

				0

				0,0

		


		

				BOM

				1.302

				40,5

				66

				4,6

		


		

				REGULAR

				1.152

				35,8

				55

				3,8

		


		

				RUIM

				661

				20,5

				378

				26,5

		


		

				PÉSSIMO

				73

				2,3

				930

				65,1

		


		

				TOTAL

				3.218

				100

				1.429

				100

		


	

	

		

				Fonte: CNT (2017).

		


	








O DNIT indica que, conforme o ICM (Índice de Condição da Manutenção, dados de 2016), mostrado mais à frente, o estado de conservação das rodovias maranhenses apresenta-se com 65% das rodovias federais em estado Bom, 23% em estado Regular, 6% em estado Ruim e 5% em estado Péssimo, conforme a Figura 29.




A Superintendência do Maranhão tem seu corpo técnico formado por 21 Analistas de Infraestrutura, divididos em 10 lotados na sede da superintendência, 3 na Unidade Local de São Luís, 3 na Unidade Local de Caxias, 2 na Unidade Local de Barão de Grajaú e 3 na Unidade Local de Imperatriz. Tal contingente pode ser considerado insuficiente para uma boa gestão dos 3.236,85 km de malha pavimentada federal no estado.




O autor expõe um relatório de estágio, desenvolvido no seu local de trabalho, propondo-se trazer, para esse relatório, a experiência a partir de trabalhos práticos que realiza na empresa.




O Departamento Nacional de Infraestrutura de Transportes (DNIT) apresenta a seguinte organização (Organização do DNIT – sede).




Figura 1. Organização do DNIT


[image: ]Fonte: DNIT (s.d.).







Organização da Superintendência Regional do DNIT no Maranhão.




Figura 2. Organização da Superintendência Regional do Maranhão


[image: ]Fonte: Compilado do Regimento Interno do DNIT (2016).







Localização da Superintendência Regional do Maranhão




A sua sede está localizada na Rua Jansen Muller nº 37, Centro, São Luís - MA. Os seus contatos telefônicos e eletrônicos são os seguintes: Tel.: (98) 2106-6266; DIR.: (98) 2106-6269; Fax.: (98) 2106-6271; Horário de Funcionamento: 07h às 20h; Horário de Atendimento ao Público: 08h às 12h e 14h às 18h.




Figura 3. Localização da Empresa


[image: ]Fonte: Google Earth. Version X (2018).







Enquadramento da Empresa no Seio Empresarial Local




Trata-se de uma unidade regional do Departamento Nacional de Infraestrutura de Transportes (DNIT), sediada em São Luís, capital do Maranhão, mas com atuação em todo o estado. Para a gestão da malha rodoviária federal do Maranhão, a Superintendência do DNIT contrata empreiteiras por meio de concorrência pública aberta a todas as empresas, respeitando as regras dispostas na lei nº 8.666, de 21 de junho de 1993, a Lei das Licitações, e outros instrumentos normativos que procuram assegurar ao órgão público a escolha da melhor proposta em termos de qualidade e preço, podendo participar interessados cujo ramo de atividade seja compatível com o objeto dessa licitação, e que estejam com credenciamento regular no Sistema de Cadastramento Unificado de Fornecedores – SICAF, conforme disposto no §3º do Art. 8º da IN SLTI/MPOG – Ministério do Planejamento e Orçamento – nº 2, de 2010.




No ano de 2017, a Lei de Diretrizes Orçamentárias (LOA/2017) disponibilizou um montante de R$433.968.155,00 para construção de novas rodovias, manutenção e restauração dos trechos existentes, sendo, desta forma, um importante vetor para o desenvolvimento econômico da região onde está inserida.




Enquadramento e Motivação




A gestão da manutenção das rodovias federais no Brasil é operacionalizada a partir do PNMR (Plano Nacional de Manutenção Rodoviária), que é um instrumento utilizado pelo DNIT para embasar a elaboração do Projeto de Lei Orçamentária Anual (PLOA), no tocante às ações de manutenção dos trechos rodoviários federais, orientando as tomadas de decisão, buscando otimizar os investimentos e programar as intervenções a serem executadas.




O PNMR se utiliza das ferramentas do HDM-4 (Highway Development and Management) (2006), SGP-DNIT (Sistema de Gerência de Pavimento), além dos contratos em andamento e da metodologia DNIT/PNMR, para atingir seus objetivos.




No nível estadual, observou-se que, na gestão da manutenção das rodovias do Maranhão, ainda não é aplicado nenhum tipo de ferramenta de gestão como o SGP/HDM-4. Sendo assim, o planejamento dos investimentos, disponibilizados a partir do rateio da verba de manutenção definida a partir da aprovação da LOA, fica sujeito à experiência do gestor local, que utiliza apenas critérios empíricos na distribuição dos recursos, de forma a atender os segmentos de maior tráfego, podendo incorrer em erros de distribuição desses recursos, que poderiam ser otimizados com a utilização de um sistema de gerência de pavimentos – SGP.




Neste sentido, é fundamental, para a boa gestão das rodovias federais maranhenses, que seja implantado um programa de Gestão da Manutenção de sua malha rodoviária, com base em um SGP. Isso se deve ao fato da dinâmica de variação das condições dos pavimentos ser bastante heterogênea, em função dos diversos fatores de deterioração das rodovias. Um modelo de previsão de desempenho do pavimento, como o HDM-4, também deve ser constantemente utilizado, calibrado e ajustado às condições locais.




Dessa forma, há necessidade de se estabelecer um suporte teórico sistematizado e adaptado à realidade local, para que os responsáveis pela conservação e manutenção das rodovias federais maranhenses possam aplicar corretamente os recursos públicos, utilizando-se da aplicação do SGP/HDM-4, com a calibração dos modelos de previsão de desempenho do pavimento, para refletir, com acuracidade, as condições do local onde serão aplicados, tendo em vista a importância dessas nos resultados a serem obtidos, conforme Sestini, Sória e Queiroz (1998).
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